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Cooperados (as),

A colheita do café já movimenta nossas unidades de armazenamento e 
com ela, reforçamos o compromisso com a segurança, a valorização e 
o apoio constante ao nosso cooperado.

Nesse momento de colheita, queremos reforçar um alerta importante: 
não deixe seu café estocado na propriedade. A Coopama oferece 
segurança, estrutura e tranquilidade para o produtor, com armazenagem, 
comercialização do café e seguro no transporte, desde a propriedade 
até os armazéns. 

Também temos novidades em nossa estrutura. O armazém de Campestre 
já está em pleno funcionamento, proporcionando mais agilidade e 
comodidade para os cooperados da região. E já estamos ampliando o 
armazém em Elói Mendes, um investimento pensado para acompanhar 
o crescimento da produção.

Recentemente, realizamos o evento Destaques Cafés Coopama, que 
homenageou os produtores que se destacaram ao longo da safra de 
2024. Cada história apresentada é motivo de orgulho e reafirma que, 
quando há cooperação, dedicação e técnica, os frutos aparecem, não 
apenas nos grãos colhidos, mas no reconhecimento merecido. 

Outro ponto que merece destaque é o encerramento da safra de grãos, 
um ciclo importante que reforça o papel da Coopama na logística, no 
recebimento e no suporte aos produtores rurais. Aproveitamos para 
informar que as obras da nova estrutura de silos em Careaçu já estão bem 
adiantadas. Localizada às margens da Rodovia Fernão Dias, essa unidade 
moderna e estratégica será fundamental para o armazenamento de grãos 
e oferecerá mais agilidade, segurança e eficiência aos cooperados da 
região. Trata-se de mais um passo concreto no fortalecimento da nossa 
presença e no compromisso com o desenvolvimento do agro.

A Unidade Coopama de Pouso Alegre agora está em localização central. 
A mudança foi planejada para oferecer mais conforto no atendimento 
aos cooperados e clientes da região, reafirmando o compromisso da 
Coopama com a cidade e com os cooperados e produtores rurais.

Por fim, deixo um convite a todos: anotem na agenda os dias 19 a 21 
de agosto, quando realizaremos mais uma edição da FENEC – Feira de 
Negócios Coopama. Teremos muitas novidades, condições especiais 
e momentos de troca que fortalecem ainda mais a nossa rede de 
cooperação.

Desejo a todos uma excelente leitura, uma colheita produtiva e que 
possamos seguir sempre unidos, construindo juntos um agro cada vez 
mais forte e sustentável.
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Na noite de 26 de maio, a Unidade Industrial Walter 
Palmeira recebeu um dos eventos mais importantes 
do calendário anual da Coopama: o Destaques Cafés 
Coopama. A premiação teve como objetivo reco-
nhecer os produtores que mais se destacaram ao 
longo da safra de 2024, reforçando o compromisso 
da cooperativa com a valorização da excelência na 
cafeicultura.

Com o tema “Originação com propósito. Sustentabi-
lidade com resultado.”, o evento destacou o cuidado 
com o café desde o cultivo até a comercialização, 
exaltando a rastreabilidade, a responsabilidade am-
biental e o respeito às pessoas envolvidas em toda 
a cadeia produtiva. Cada cooperado homenageado 
representou um elo fundamental dessa jornada que 
transforma café em legado.

Durante a abertura, a Diretoria Executiva da Coopama 
reforçou os valores da cooperativa e agradeceu às 
famílias cooperadas pela parceria e confiança. A noite 
ainda contou com a palestra do engenheiro agrônomo 
e coordenador técnico da Emater, Kleso Silva Franco 

Júnior, que abordou tendências de mercado, certifi-
cação e oportunidades para os produtores.

A cerimônia reconheceu quatro categorias de desta-
que: Café Feminino, Barter, Comercialização e Café 
Fermentado, homenageando produtores e produtoras 
que se destacaram não apenas pelos números, mas 
pelo envolvimento, protagonismo e pela forma como 
se relacionam com a Coopama e com a atividade 
cafeeira.

O evento também contou com momentos especiais, 
como o lançamento do livro “Ô, Povo Coop! O Agro 
é Coop – A Força da União no Campo Brasileiro”, do 
consultor Wellington Espanha, que há mais de 15 
anos atua ao lado da Coopama. A obra é um tributo 
à força do cooperativismo no agro.

Mais do que premiar, o Destaques Cafés Coopama 
reafirma o propósito da cooperativa de gerar valor 
para o cooperado, fortalecer a cafeicultura regional 
e promover a sustentabilidade em todas as suas 
dimensões.

Destaques Cafés 
Coopama 2024: 

reconhecimento, propósito 
e legado no campo
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Na categoria Café Feminino, o reconhecimento foi 
destinado às produtoras que atuam diretamente na 
produção e gestão das lavouras. Uma das homenage-
adas foi a cooperada Maria do Carmo de Lima Corsini, 
da Fazenda Campo Alegre, em Machado. Maria do 
Carmo cresceu em meio ao café e relembra com ca-
rinho a influência com o pai, que sempre teve o café 
como principal fonte de renda. A partir de 2012, ela 
e o marido passaram a cuidar de uma lavoura própria 
com cerca de 5.500 pés. Com o falecimento do pai, 
herdou outros 2.000 pés, agora em outro município. 
Hoje, mesmo com os desafios da maternidade e de 
conciliar diferentes papéis, é ela quem gerencia a 
mão de obra, as compras de insumos e negocia a 
venda dos cafés.

Luis Flávio Alves De Lima Mislaine Géssica Vieira E Silva

Flávio Carlos Caixeta Adriana Costa Martins De Lima

Carlos Roberto Da Silva Veridiani Nery Corsini Dias

Alex Borges Muniz José Onivaldo Bernardes

Juliana Caixeta Carvalho Maria Do Carmo De Lima Corsini

Luiz Vilhena Braga Júnior Marcio Reule Batagini

Daniel Conti Campos Vanessa Leal Serafini Brito

Eder Costa Ribeiro Adriano Costa Franco

Fabio Vinicius Da Cunha Marilia Gabriela Cardoso Batagini

Mateus Júnior Domingos Rafael José De Oliveira

Destaque Comercialização Destaque Café Feminino

Destaque Barter 

Homenageados

Destaque Café Fermentado 

Destaque Café Feminino: 
Maria do Carmo de Lima Corsini

Sempre acreditei que o café é nosso melhor 
investimento”, comentou. Receber essa 
homenagem foi uma surpresa emocionante. 
“Achei que estava indo apenas como convidada 
para assistir à premiação. Quando percebi que 
era uma das homenageadas, foi uma alegria 
imensa. Me senti honrada e lisonjeada”, afirmou. 
Ela também destacou a importância do projeto 
Café em Flores em sua trajetória. “Sem ele, talvez 
eu fosse apenas mais uma produtora invisível. 
Hoje, me sinto reconhecida.”
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Com uma trajetória que ultrapassa seis décadas, o 
cooperado Daniel Conti Campos, da Fazenda da Ilha, 
em Alfenas, foi um dos reconhecidos na categoria 
Comercialização. Desde criança, Daniel acompanha-
va o pai, Laércio Campos, nos cafezais da Fazenda 
Extrema, no bairro Caiana. Foram mais de 60 anos de 
dedicação ao café, cultivando conhecimento, respeito 
e paixão pela atividade. Segundo Daniel, a parceria 
com a Coopama foi determinante para alcançar novos 
mercados.

Um exemplo de superação e transformação é o co-
operado Rafael José de Oliveira, do Sítio Aurora, no 
bairro Sertãozinho, em Santa Rita de Caldas. Desde 
criança, Rafael ajudava o pai na lavoura. Trabalhou 
como meeiro até conquistar o próprio pedaço de terra. 
Sempre gostou de lidar com café, mas por muitos 
anos vendeu seus grãos como bebida dura, sem saber 
que poderia produzir cafés especiais. Foi só em 2019 
que, ao assistir a uma matéria sobre terreiro suspenso 
no programa Globo Rural, decidiu tentar algo novo. 
Participou de um concurso estadual da Emater e ficou 
em 4º lugar. Desde então, começou a buscar mais 
conhecimento técnico e teve apoio fundamental do 
Senar e da Coopama. A propriedade de Rafael está 
situada a 1.180 metros de altitude, um ambiente na-
turalmente propício para cafés de alta qualidade. Ao 
iniciar o processo de fermentação, teve uma grata 
surpresa: o resultado foi um café excepcional, com 
perfil sensorial valorizado.

Destaque Comercialização: 
Daniel Conti Campos

Destaque Café Fermentado: 
Rafael José de Oliveira

Receber esse prêmio foi muito gratificante. 
Nunca imaginei que poderia produzir um café 
especial. Só via isso na televisão, e hoje sou 
parte dessa história”, declarou, emocionado.

A Coopama me oferece apoio técnico, valorização 
dos cafés diferenciados e, acima de tudo, a 
confiança de um cooperativismo com mais de 
80 anos de história”, destacou. A homenagem 
foi recebida com emoção e orgulho. “Ser 
reconhecido pela Coopama pela comercialização 
dos meus cafés é motivo de muita honra. Espero 
que esses cafés cheguem cada vez mais longe, 
e que a excelência dos nossos produtos seja 
reconhecida por todo o mercado.”
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Com uma trajetória construída desde muito jovem, o 
cooperado Eder Costa Ribeiro foi o homenageado na 
categoria Barter, que reconhece os produtores que 
utilizam essa modalidade de negociação de forma 
estratégica e eficiente. Natural de uma família ligada 
ao campo, Eder iniciou sua jornada na cafeicultura 
aos 14 anos de idade, ao lado do pai, e desde então 
tem trilhado um caminho sólido na produção de café.
A modalidade barter, que permite a aquisição de 
insumos por meio da troca com parte da futura pro-
dução, tornou-se uma aliada essencial no planeja-
mento agrícola de sua propriedade. Segundo ele, o 
sistema facilitou a organização da colheita e viabilizou 
a compra de implementos importantes, otimizando o 
manejo da lavoura e garantindo maior agilidade nos 
processos. Receber o reconhecimento pela Coopama 
foi um momento especial.

Destaque Barter: 
Eder Costa Ribeiro

Fiquei muito contente e grato. É gratificante ver 
nosso esforço sendo valorizado. A Coopama 
sempre esteve presente, oferecendo suporte e 
confiança, e essa homenagem representa muito 
para mim e para a continuidade do meu trabalho 
no campo”, afirmou, com orgulho.
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Com o início da safra 2025, a Coopama reforça 
seu compromisso com o cooperado, oferecendo 
um conjunto de serviços estratégicos para garantir 
rentabilidade e rastreabilidade na comercialização 
dos cafés. A armazenagem gratuita, as certificações 
de qualidade, o seguro de transporte e o suporte 
técnico são parte de uma estrutura que fortalece a 
presença do produtor no mercado e assegura que 
cada saca chegue ao destino com valor agregado.

Entre as principais vantagens está a gratuidade 
da armazenagem para os cafés entregues e 
comercializados com a Coopama até o dia 30 de 
junho de 2026. Além disso, o cooperado conta 
com a distribuição anual das sobras, proporcional 
aos cafés comercializados, e com a possibilidade 
de participação em programas de comercialização 
com recebimento financeiro antecipado, facilitando 
o planejamento da propriedade.

Um dos diferenciais mais valorizados pelos 
cooperados é o seguro de transporte. A partir da 
emissão da nota fiscal e da carga ser colocada no 
veículo, o café passa a estar protegido. Para garantir 
cobertura, é necessário que o transporte ocorra 
entre 6h e 18h, com veículo em conformidade com 
as normas de trânsito e, em caso de frete terceirizado, 
que o caminhão seja registrado na ANTT, com placa 
vermelha e motorista habilitado.

No campo da certificação e rastreabilidade, a 
Coopama já opera com armazéns certificados 
pelo CertificaMinas, programa de boas práticas 
agrícolas do estado de Minas Gerais, que garante 
segurança social, ambiental e acesso a mercados 

diferenciados. Em breve, a cooperativa também 
contará com certificação Rainforest Alliance, graças 
à criação de um setor exclusivo de sustentabilidade e 
à contratação de consultoria especializada. A auditoria 
já está agendada e permitirá, em breve, ampliar ainda 
mais o alcance dos cafés dos cooperados no cenário 
global.

Atualmente, a Coopama possui estruturas de 
armazenagem em Machado, Poço Fundo e Campestre. 
E, muito em breve, a nova Unidade de Elói Mendes 
será inaugurada, oferecendo mais agilidade no 
recebimento e ampliando a segurança para os 
produtores da região. A expansão da infraestrutura 
demonstra o compromisso contínuo da cooperativa 
em atender com excelência os diferentes polos 
produtivos.

Ao apostar em tecnologia, confiança e proximidade 
com o cooperado, a Coopama mostra, mais uma 
vez, que o futuro do café começa com base sólida, 
estrutura responsável e cooperação de verdade.

Segurança, qualidade e valorização: 
Coopama reforça vantagens para o 

cooperado na safra 2025

De acordo com Daniel, gerente do Departamento 
de Cafés, “a Coopama é uma das cooperativas 
que mais tem carinho com o café do cooperado. 
Mantemos o café personalizado no estoque 
até sua comercialização, oferecendo total 
rastreabilidade e cuidado em cada etapa. O 
modelo cooperativista é seguro e transparente, 
o produtor é parte da gestão e se beneficia 
diretamente com os resultados. Com todos os 
serviços e o apoio oferecido, toda a cadeia do 
café é beneficiada. Todos ganham.”
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Delane Sergio Mazzochi
RTV Rovensa Next

A cultura do café é de extrema importância para o 
agronegócio brasileiro, já que o Brasil é o maior produ-
tor mundial do grão. Com uma história que se mistura 
à do próprio país, a cafeicultura evoluiu muito desde o 
seu início e segue em plena evolução e expansão nos 
dias atuais. Com ela, evoluíram também as técnicas 
de cultivo, os produtos utilizados e a qualidade do 
café brasileiro. Nesse sentido, o destaque está com 
os fertilizantes foliares e biofertilizantes.

Na cafeicultura, esses produtos visam suprir as exi-
gências nutricionais dos cafeeiros e fornecer às plan-
tas maior “eficiência fisiológica”, termo utilizado para 
caracterizar as plantações em sua melhor capacidade 
de absorver e utilizar nutrientes para melhorar seu 
desenvolvimento, produtividade e qualidade. Cada 
vez mais os produtores têm procurado por produtos 
que vão além da nutrição.

Delane Sergio Mazzochi, RTV da Rovensa Next , ex-
plica que ao utilizar um biofertilizante na lavoura é 
possível estimular as plantas a entregar seu potencial 
produtivo .

“Este é o caso do Vorax® que, além de estimular o 
desenvolvimento, atua sobre os danos causados pelos 
estresses abióticos, minimizando seus efeitos , eleva 
os níveis de clorofila otimizando a fotossíntese. Assim, 
há maior crescimento dos ramos, das raízes e melhora 
na formação e maturação dos frutos, trazendo mais 
qualidade e produtividade ao agricultor”, pontua.

O especialista ressalta que é possível ir além, que 
há um incremento de produção ainda maior quando 
é feito o uso conjunto do Vorax® com o fertilizante 
foliar Pumma®, que contém nutrientes e parcelas 
orgânicas que promovem o efeito chamado de osmo-
rerregulação, processo que promove a manutenção 
do equilíbrio de água e sais no interior das plantas, 

mantendo a atividade fotossintética elevada mesmo 
em condições moderadas de estresse. O produto 
Agrowet é um fertilizante que devido a suas carac-
terísticas de formulação pode ser usado  com eficá-
cia nas caldas de aplicação. Em conjunto, Vorax®, 
Pumma® e Agrowet promovem o desenvolvimento 
e a produção do cafeeiro de forma equilibrada e 
sustentável, trazendo rentabilidade ao cafeicultor.

Nesse sentido, produtos como o Vorax® Biofertili-
zante, Pumma® Nutricional e o Agrowet fertilizante/
adjuvante, auxiliam na melhoria da qualidade das 
lavouras.

Café com 
Nutrição 
e Qualidade

9
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Neste período do ano, vivemos na cafeicultura uma 
etapa muito especial do processo de produção: a 
colheita. É nesse momento que vemos todo o es-
forço, dedicação e cuidado de um ano inteiro se 
transformarem em resultado e lucratividade. No en-
tanto, não podemos tirar os olhos da continuidade 
dos trabalhos, que garantirão lavouras resilientes e 
boas safras futuras.

Uma série de cuidados precisa ser adotada para que 
haja uma boa retirada dos frutos da lavoura e se inicie 
o processo de recuperação e proteção das plantas, 
de modo que estas voltem a produzir com qualidade.

No que diz respeito à colheita dos frutos, é neces-
sário avaliar o grau de maturação e a viabilidade do 
uso de maturadores, especialmente em colheitas 
mecanizadas, em que frutos ainda verdes ou com 
maturação atrasada se mostram muito resistentes 
à retirada mecânica. Esse fator, além de impactar 
no rendimento operacional, cria a necessidade de 
uma operação de repasse para garantir que toda a 
produção seja colhida.

Outra consequência negativa da maturação desuni-
forme é o aumento, em muitos casos, das velocidades 
de vibração e rotação das máquinas. Isso causa danos 
mecânicos agressivos às plantas, resultando em bro-
tações indesejadas, maior dificuldade de recuperação 
da lavoura, entrada de doenças oportunistas e perda 
do potencial produtivo.

Essa realidade também se aplica à colheita semime-
canizada, com as conhecidas “maquininhas” (derris-

sadeiras manuais), e à colheita totalmente manual, 
especialmente no que diz respeito ao rendimento.

Outro ponto muito importante para os cafeicultores 
é entender que o manejo fitossanitário da lavoura 
durante todo o ano começa agora!

No outono e inverno, nossa região apresenta tempera-
turas muito baixas e longos períodos de molhamento 
foliar devido à alta incidência de orvalho. Essas con-
dições são extremamente favoráveis ao surgimento 
de uma doença silenciosa que pode comprometer 
seriamente a produção do próximo ano: a mancha 
de Phoma. Essa doença ataca todas as variedades 
de café cultivadas em nossa região e, quando con-
seguimos identificar seus sintomas, infelizmente já 
houve perda de potencial produtivo.

Por isso, é fundamental programar e ajustar o rendi-
mento operacional da colheita, para que possamos 
realizar aplicações de defensivos e nutrientes que 
atuem no combate à doença e estimulem a recupera-
ção das plantas, tanto de forma curativa, no pós-co-
lheita, quanto de forma preventiva, na pré-colheita. 
Sempre respeitando os intervalos de segurança e a 
carência dos produtos utilizados.

11

Cuidados básicos durante 
a colheita do café

(35) 99843-0176

Mateus Meloto Costa
Departamento Técnico Coopama
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Entre os meses de abril e maio, a Coopama participou 
de dois importantes eventos internacionais do setor 
cafeeiro: a Specialty Coffee Expo, realizada em Hous-
ton (EUA), e a missão técnica à Indonésia promovida 
e custeada pela Coccamig e Sistema OCEMG.

Durante a Specialty Coffee Expo, o Superintendente 
Marcelo Nogi e o colaborador Athos Caixeta, do De-
partamento de Cafés Especiais da Coopama, acompa-
nharam de perto as principais tendências, inovações 
e conexões do mercado de cafés especiais. Foram 
três dias de intensas trocas de conhecimento, onde se 
pôde observar o que há de mais atual em qualidade, 
tecnologia e relacionamento internacional. Partici-
par desse evento é uma oportunidade de ampliar 
horizontes e buscar referências que agreguem valor 
ao trabalho desenvolvido no campo pelos nossos 
cooperados.

Já a missão técnica à Indonésia, realizada em maio, 
contou com a presença do Diretor Presidente da Coo-
pama, Fernando Caixeta, ao lado de representantes de 
outras 14 cooperativas mineiras vinculadas à Cocca-
mig. O grupo participou da World of Coffee, realizada 
em Jacarta, além de visitas a regiões produtoras de 
café arábica e robusta na lha de Sumatra. O objetivo 
foi conhecer de perto práticas de pós-colheita e mo-

delos produtivos distintos, promovendo o intercâmbio 
de experiências e a prospecção de novos mercados.

Para a Coopama, a participação em eventos como 
esses é mais que uma vitrine, é um passo estraté-
gico em direção à abertura de novas oportunidades 
comerciais, ao fortalecimento das conexões globais 
e à valorização do café produzido com tanto cui-
dado pelos seus cooperados. Prova disso é que a 
Coopama já levou seu café para mais de 17 países, 
consolidando-se como referência de qualidade e 
comprometimento no mercado internacional.

Ao ampliar fronteiras e buscar novas conexões, a 
Coopama reafirma sua missão de transformar qua-
lidade em valor, conhecimento em desenvolvimento 
e cooperação em protagonismo no mercado global.

Café dos 
cooperados 
Coopama ganha 
projeção global
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A Terminação Intensiva a Pasto (TIP) é uma estratégia 
de engorda que combina o uso eficiente do pasto 
com suplementação concentrada, oferecendo uma 
alternativa viável ao confinamento tradicional. Esse 
modelo vem ganhando cada vez mais espaço entre os 
pecuaristas, principalmente por permitir alto desem-
penho animal com menor investimento em estrutura.

A TIP consiste na oferta de suplemento concentrado 
entre 1,2% e 2% do peso vivo do animal por dia, dire-
tamente no pasto. Essa prática intensifica o ganho de 
peso, especialmente no período das águas, quando a 
qualidade do pasto é superior, otimizando o aprovei-
tamento da forragem disponível (COSTA et al., 2016).

Segundo Santos et al. (2011), a terminação em TIP 
permite ganhos médios diários entre 1,2 e 1,6 kg/dia, 
dependendo do nível de suplementação e da qua-
lidade do pasto. Esse desempenho reduz o tempo 
de permanência dos animais na fazenda, liberando 
área para novos lotes e aumentando a rotatividade 
do sistema.

A TIP representa uma alternativa eficiente e econo-
micamente acessível para produtores que desejam 
acelerar a terminação dos animais sem investir em 
confinamento total. O uso estratégico da suplemen-
tação e do pasto permite resultados expressivos, 
especialmente quando há planejamento nutricio-
nal e manejo adequado. Para os produtores, é uma 
oportunidade real de melhorar a rentabilidade sem 
complicar o manejo. 

A Coopama acredita no potencial transformador de 
tecnologias como a TIP para impulsionar a pecuária 
regional, especialmente entre pequenos e médios 
produtores. Ao oferecer suporte técnico qualificado, 
produtos de alta qualidade e estratégias adaptadas 
à realidade do campo, a cooperativa reforça seu 
compromisso com a eficiência produtiva e a sus-
tentabilidade. Mais do que fornecer insumos, a Co-
opama caminha ao lado do produtor, promovendo 
conhecimento, inovação e crescimento para todo o 
setor agropecuário.

Mayara Cezário
Consultora Técnica de Vendas – Coopama

Vantagens da TIP

Pontos de Atenção

Baixo custo de investimento estrutural, 
já que utiliza a pastagem como base;

Qualidade e disponibilidade do pasto: 
mesmo com suplementação, o pasto 
deve ser de boa qualidade;

Manejo diário de cocho, com controle 
de sobras e fornecimento regular;

Sanidade e conforto animal: vacinação 
em dia, controle parasitário e acesso 
à sombra e água de qualidade.

Redução do custo por arroba produzida, em 
comparação ao confinamento convencional;

Redução do custo por arroba produzida, em 
comparação ao confinamento convencional;

Adaptação à realidade do pequeno e médio 
produtor, que muitas vezes já possui as 
estruturas básicas necessárias, como 
cochos, cercas e fornecimento de água.

Melhor aproveitamento das condições 
do período das águas, favorecendo 
ganhos de peso mais rápidos;

Terminação 
Intensiva a 
Pasto (TIP): mais 
eficiência com 
menor custo 
para o produtor

Nutrição Animal Coopama
(35) 3295-0250 (35) 99710-2177
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Ao final de uma safra, inicia-se o planejamento de um 
novo ano agrícola. Os resultados colhidos precisam 
ser avaliados para que novas decisões e escolhas 
sejam tomadas, sempre embasadas nos acertos e 
na correção das falhas ocorridas na safra anterior.

No cultivo de grãos como milho, soja e trigo, o pro-
dutor tem a oportunidade de realizar intervenções 
nas áreas cultivadas mais de uma vez ao ano, pois 
são culturas de ciclo curto, o que cria um intervalo 
entre um plantio e outro.

Durante o inverno, temos o maior intervalo no sistema 
de produção, e é nesse momento que precisamos re-
alizar uma das principais operações para a construção 
de um sistema de produção sustentável e resiliente.
A correção da acidez, dos teores de cálcio e magnésio 
do solo, e o uso de condicionadores que fornecem, 
principalmente, enxofre, são alguns dos pilares para 
boas produtividades e, mais do que isso, para a cria-
ção de um perfil de solo quimicamente adequado, que 
favoreça o crescimento de raízes fortes e profundas, 
base para uma lavoura mais resistente às intempéries 
climáticas. 

Neste período do ano, é fundamental aproveitar o in-
tervalo entre os cultivos para realizar essas correções, 
que devem ser baseadas em uma análise de solo bem 
feita. Também é importante avaliar a necessidade de 
correção de boro no sistema, já que esse nutriente 
impacta diretamente na produtividade.

Após as correções e em conjunto com o técnico res-
ponsável pelo atendimento da fazenda, é essencial 
realizar uma escolha adequada da variedade ou do 
híbrido a ser plantado em cada talhão. Essa decisão 
deve considerar o potencial produtivo da cultura, a 
fertilidade da área e o nível de investimento planejado 
pelo produtor.

Uma escolha técnica responsável, aliada a um manejo 
bem feito e caprichado, são pontos cruciais para o 
sucesso de uma safra rentável.

Mateus Meloto Costa
Departamento Técnico Coopama

Safra Verão 25/26: 
é hora de planejar

14

(35) 99843-0176
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Capacitação que 
transforma o campo

Na Coopama, acreditamos que conhecimento é 
a base do desenvolvimento. Por isso, investimos 
continuamente na qualificação dos nossos cooperados 
e produtores rurais por meio da Universidade Coopama 
e através de parcerias com instituições de renome.

Em abril, aconteceu um Workshop em parceria com 
a STIHL, com dois dias de treinamento prático sobre 
o uso seguro e eficiente de ferramentas motorizadas 
aplicadas ao agro e à jardinagem. Também foram 
promovidos cursos em parceria com o Senar sobre 
café, com foco em Torra (28/04) e Barista (19 e 20/05), 
ampliando o olhar técnico sobre o setor cafeeiro.

Ao promover treinamentos técnicos como este, 
a cooperativa fortalece o compromisso com a 
valorização do trabalho no campo, contribuindo 
diretamente para o desenvolvimento rural sustentável 
e a profissionalização dos produtores. 
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O Projeto Café Fermentado da Coopama, que está 
em sua segunda edição, tem como foco agregar 
valor ao produto por meio de fermentação. A ini-
ciativa promove capacitação técnica, acompanha-
mento dos processos e retorno financeiro mais 
justo para os produtores. Nesta edição, participa-
ram 13 cooperados, incluindo quatro mulheres do 
Projeto Café em Flores, com destaque para quem 
comercializou maior volume de café fermentado. 

O processo foi adaptado à realidade de cada pro-
priedade, com diferentes métodos de fermentação 
(em carreta, lona ou envelopado), controle diário de 
temperatura e uso da levedura “1.0” da Selvatec. A 
fermentação adotada foi a aeróbica controlada, com 
até 72 horas de duração, e os lotes foram selecio-
nados com base no grau Brix dos frutos. A umidade 
dos grãos foi padronizada entre 11,5% e 12%, e a se-
cagem foi feita em terreiros ou secadores, conforme 
a estrutura de cada produtor.

Os cafés fermentados alcançaram entre 84 e 92 
pontos, sendo comercializados com ágio proporcional 
à nota, o que garantiu mais valorização aos coope-
rados. Para muitos, foi a primeira vez que atingiram 
pontuações tão altas. Além dos resultados técnicos, 
o projeto aproximou ainda mais os cooperados da 
equipe da Coopama, fortalecendo a confiança e o 
aprendizado mútuo.

Segundo Maria Gabriela, Departamento de Café 
responsável pelo projeto, a experiência foi transfor-
madora e mostrou o potencial sensorial da fermen-
tação na produção de cafés únicos e valorizados. 
A fermentação, tendência crescente no mercado 
internacional, ajuda a diferenciar os cafés e ampliar 
suas possibilidades comerciais. O projeto, portanto, 
vai além da técnica: é uma estratégia da Coopama 
para modernizar a cafeicultura regional, gera renda e 
amplia as oportunidades para o produtor rural.

Para as próximas edições, a expectativa é incluir mais 
participantes, fortalecer boas práticas e seguir des-
cobrindo novos sabores e sensações em cada safra.

Projeto Café Fermentado: 
inovação, qualidade 
e valorização 
na cafeicultura

Comercialização - Machado

Armazenagem - Machado

Armazenagem - Poço Fundo

Armazenagem - Campestre

Armazenagem - Elói Mendes

(35) 3295.0140

(35) 3295.0550 

(35) 9 9916.6229

(35) 99898.9379

(35) 3264.5250
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Nos dias 22, 23 e 24 de maio, a Coopama foi repre-
sentada pelas colaboradoras Lorena Miranda e Ana 
Cláudia Santiago e pela Conselheira Adriana Martins, 
no Encontro de Mulheres Cooperativistas, realizado 
em Araxá. O evento reuniu mais de 300 participantes 
de cooperativas de todo o estado de Minas Gerais, 
todas envolvidas na construção de estratégias para 
a incorporação das práticas ESG (Ambiental, Social 
e Governança) no cooperativismo.

A programação do evento contou com nomes de des-
taque como Ronaldo Scucato, presidente do Sistema 
Ocemg, Beatriz Accioly, especialista em proteção 

Em maio, a Coopama marcou presença em dois im-
portantes eventos do setor cafeeiro: o Dia de Campo 
da EPAMIG – Cafeicultura de Montanha e o Dia de 
Campo da Fundação Procafé, em Varginha. As partici-
pações reforçam o compromisso da cooperativa com 
o desenvolvimento técnico, sustentável e inovador 
da cafeicultura mineira.

No evento da EPAMIG, cooperados participaram de 
palestras e dinâmicas voltadas aos desafios da cafei-
cultura em regiões montanhosas, ampliando o acesso 
a tecnologias adaptadas à realidade do campo.
Já no Dia de Campo da Procafé, um dos eventos mais 
relevantes do calendário técnico da cafeicultura na-
cional. A cooperativa participou ao lado de represen-
tantes da Coccamig, levando o Café Coopama para 
dentro do estande da rede de cooperativas mineiras. 

contra a violência às mulheres, e Nina Silva, CEO do 
movimento Black Money. 

As discussões abordaram o protagonismo feminino 
e a importância das boas práticas ESG, a liderança 
das mulheres nos processos de transformação e o 
papel delas no fortalecimento do cooperativismo. 
Além dos painéis e palestras, as participantes viven-
ciaram rodas de ação com foco na aplicação prática 
das estratégias debatidas e como implementá-las de 
forma eficaz nas cooperativas.

O evento contou com atividades, que incluíram de-
monstrações de manejo de lavouras, apresentação 
de novas tecnologias, sustentabilidade na prática e 
troca de experiências com especialistas e produtores.

Estar presente em ações como essas é investir na 
formação técnica, na inovação aplicada à produção 
agrícola e na construção de um agro cada vez mais 
forte, produtivo e sustentável.

Encontro de Mulheres 
discute sobre boas 
práticas de ESG 
no cooperativismo

Coopama reforça compromisso 
com a evolução da cafeicultura 
em eventos técnicos
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O Departamento de Cafés Especiais da Coopama 
tem se consolidado como vitrine da qualidade e do 
potencial dos grãos produzidos pelos nossos coope-
rados. Recentemente, representantes de importantes 
nomes do mercado nacional e internacional visitaram 
a cooperativa, fortalecendo conexões e abrindo ca-
minhos para novos negócios.

No dia 29 de abril, a cooperativa recebeu o grupo Un-
roasted, da Polônia, que esteve presente em Machado 
para conhecer de perto a estrutura da Coopama e 
as características dos cafés especiais da região. O 
encontro proporcionou uma troca rica de informações 
sobre o mercado internacional e reforçou o crescente 
interesse pelos cafés produzidos pelos cooperados, 
que têm ganhado visibilidade e reconhecimento além 
das fronteiras brasileiras. Já no dia 9 de maio, foi a 
vez de receber a visita de Fábio, representante da 
Lavazza, quarta maior torrefadora de café do mundo, 

acompanhado de Sérgio, da Coccamp. A agenda 
incluiu uma imersão no espaço de cafés especiais e 
a apresentação da estrutura, processos e qualidade 
dos grãos oferecidos pela Coopama. A visita demons-
trou o alinhamento da cooperativa com os mais altos 
padrões de exigência do mercado global.

Mais do que visitas institucionais, esses momentos 
representam oportunidades reais de expansão co-
mercial, visibilidade internacional e fortalecimento 
do nome da Coopama no cenário global dos cafés 
especiais.

Cafés Especiais 
da Coopama atraem 
mercado nacional 
e internacional
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A Coopama recebeu, em sua sede em Machado, 
a visita de representantes da Landini Tratores do 
Brasil, consolidando mais um importante capítulo 
na trajetória de parcerias estratégicas voltadas ao 
fortalecimento do agronegócio regional. Estiveram 
presentes o presidente da empresa, Marcello Per-
soneni, acompanhado do gerente comercial, Raphael 
Moreira  e do gerente regional, Wesley Ferreira.

Recepcionados pela gestão da Coopama, os repre-
sentantes puderam conhecer de perto os avanços 
estruturais, os resultados expressivos alcançados nos 
últimos anos e os diferenciais que fazem da Coopama 
uma referência em soluções para o agronegócio.

A programação também incluiu uma visita à proprie-
dade do cooperado Sr. João Caixeta, reconhecido por 
sua excelência na produção de café e leite. Na oca-
sião, o produtor compartilhou sua experiência prática 
com os tratores Landini, destacando os benefícios no 
desempenho, na economia e na produtividade das 
operações agrícolas. 

Reconhecida mundialmente pela robustez, versatilida-
de e tecnologia, a Landini se destaca como referência 

no segmento de tratores cafeeiros, especialmente 
com os modelos REX e Série 2, projetados para aten-
der as necessidades da cafeicultura, oferecendo alta 
performance em terrenos em regiões montanhosas e 
entre linhas estreitas, comuns nas lavouras de café. 
Máquinas que unem eficiência, conforto e baixo custo 
operacional, contribuindo diretamente para a produ-
tividade e rentabilidade do produtor rural.

Com iniciativas como essa, a Coopama segue fortale-
cendo laços com parceiros estratégicos e oferecendo 
soluções modernas e confiáveis aos seus cooperados, 
sempre com o objetivo de impulsionar o futuro do 
agro com inovação, valor e cooperação.

Coopama e Landini 
fortalecem parceria 
para impulsionar a 
produtividade no campo

C O N C E S S I O N Á R I A

(35) 3295-0132
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A Coopama reafirma seu compromisso com o bem-
-estar das comunidades em que atua, promovendo 
ações em apoio à segurança pública. Recentemente, 
a cooperativa realizou importantes ações voltadas ao 
fortalecimento da atuação da Polícia Militar na pre-
venção e no combate à criminalidade, especialmente 
neste período da safra do café.

Entre as ações realizadas, destacam-se as palestras 
informativas promovidas em bairros rurais, com o 
objetivo de orientar a população sobre estratégias de 
segurança no campo. Complementando essas ações, 
a Coopama também tem disponibilizado diversos 
conteúdos com orientações importantes, abordan-
do temas como a contratação de safristas, medidas 
preventivas e cuidados essenciais para garantir uma 
colheita segura e tranquila.

Para a produtora Veridiani Nery Corsini Dias, do Sítio 
Serra em Machado, ações como essa aumentam a 
segurança no campo:

Para nós, aqui do Bairro Serra da Conceição, 
foi extremamente importante a palestra 
realizada pela Polícia Militar em parceria com a 
Coopama. Foram esclarecidas várias dúvidas e 
apresentadas importantes dicas, informações 
e ações para aumentar a segurança de nossas 
famílias e lavouras, durante esse importante 
período da colheita e também no dia-a-dia da 
comunidade. Todo o bairro foi mobilizado para 
que juntos, nos auxiliemos e auxiliemos a Polícia 
Militar em sua ronda.  Unidos estamos mais 
fortes e seguros!”

Segurança se faz com união, 
prevenção e parceria. 

Entre as palestras realizadas estão:

Bairro Serra (Comunidades Grotão, Jacarandá, 
Serra Negra, Mateiro e Sabinos) - Machado

Bairro da Conceição - Machado

Município de Pouso Alegre

Bairro Caixetas – Machado

10 de abril

6 de maio

14 de maio

20 de maio

Compromisso 
com a segurança 
no campo é 
pauta prioritária
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Durante o mês de abril e maio, a Coopama participou 
ativamente do Sistema Campo Limpo, uma importante 
iniciativa de recolhimento itinerante de embalagens 
vazias de defensivos agrícolas, que passou pelas ci-
dades de Elói Mendes, Ibitiúra de Minas, Poço Fundo, 
Campestre e Serrania.

A ação contou com a participação de produtores 
rurais da região, que juntos realizaram o descarte 
correto de forma ambientalmente adequada. Tam-
bém foram entregues Equipamentos de Proteção 
Individual (EPIs), reforçando o cuidado com a saúde 
e a segurança no campo.

A correta destinação de embalagens evita contami-
nações e contribui para um agro mais limpo e cons-
ciente, beneficiando produtores, comunidades e o 
meio ambiente. Por meio do Campo Limpo, damos 
mais um passo rumo à construção de um campo 
mais seguro, responsável e sustentável para todos.

Fique de olho nas redes sociais 
da Coopama e acompanhe nosso 
calendário de ações do Projeto 
Campo Limpo para este ano. Juntos, 
seguimos fazendo a diferença pelo 
meio ambiente e pelo agro. 

5

33.500

927

10 ton.

470

Cidades atendidas 

Embalagens recolhidas 

Produtores Rurais 

Resíduos

Equipamentos de Proteção Individual
É importante destacar que a Coopama 
é credenciada em diversos postos 
de coleta, como ARDAM, ARADA, 
ASBAMIG e o Sindicato Rural de Alfenas, 
localizados nas cidades de Machado, 
Botelhos, Pouso Alegre e Alfenas. Esses 
pontos de coleta estão disponíveis de 
forma permanente para o recebimento 
de embalagens, contribuindo para que o 
produtor rural esteja em conformidade 
com a legislação ambiental e atue de 
maneira sustentável. 

Descarte 
correto reforça 
compromisso 
ambiental
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No mês de maio, a Coopama deu início a uma im-
portante jornada de educação e conscientização 
ambiental nas escolas da região, com a abertura 
oficial do Projeto Sanitaristas Mirins, em parceria com 
o Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA).

As ações aconteceram em quatro escolas da região, 
envolvendo alunos do 4º, 5º e 6º anos do ensino 
fundamental nesta etapa inicial do projeto, que tem 
como objetivo formar jovens mais conscientes sobre 
questões sanitárias e ambientais, despertando o sen-
so crítico e a responsabilidade cidadã desde cedo.

Representando a Coopama, o Diretor Administrativo 
Luis Alberto Caixeta Berteli participou da abertura 
oficial do programa ao lado de representantes do 
IMA e Secretaria de Educação, reforçando o com-
promisso da cooperativa com iniciativas que unem 
educação e sustentabilidade no campo. Durante as 
solenidades de abertura, os estudantes participaram 
de um momento simbólico e especial: o plantio de um 
Ipê Amarelo em cada escola, assumindo a respon-
sabilidade coletiva de cuidar da muda ao longo do 
desenvolvimento do projeto. 

O Projeto Sanitaristas Mirins, desenvolvido pelo IMA, 
tem como proposta inserir no cotidiano escolar temas 
relevantes como vigilância sanitária, preservação 
ambiental, saúde animal e responsabilidade social, 
de forma lúdica e educativa. A participação ativa dos 
alunos e o engajamento das comunidades escolares 
demonstraram que, ao investir em educação, a Coo-
pama contribui para a formação de uma nova geração 
comprometida com o agro e com o planeta.

Projeto Sanitaristas
Mirins mobiliza alunos
em ações de educação 
e sustentabilidade

Escola Municipal Comendador 
Lindolfo de Souza Dias – Machado

Escola Municipal Maria Caproni 
de Oliveira - Carvalhópolis

Escola Municipal Adoniro 
de Souza Ribeiro - Machado

Escola Municipal Pedra 
Grande – Campestre

200
Alunos no total
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Fernando da Costa Correa		
José Lincoln de Souza Matias Junior
Breno Ribeiro Bornelli		
Danilo Eduardo Vieira 		
Carlos Henrique da Fonseca Beraldo	
Rodolfo Pereira da Silva 
Marcelo Moreira Caetano		
Matheus Gonçalves Figueiredo	
Marcos Gonçalves Figueiredo	
Adelson Totti Filho			
Ausmir Caetano dos Santos	
Celio Cirineu Rodrigues		
Flávia Marques Vilela		
João Paulo Ferreira de Freitas	
Laís de Souza Paulino		
Marcelino da Costa Ramos
Eduardo dos Santos Dias
Ricardo Guilherme Seco		
José Donizete Maciel			 
José Eleotério de Siqueira		
Juliano Augusto Conti		
José Batista Siqueira			 
Silas Arlindo Magalhães 		
Eder Marques Dias Junior 		
Nilton Rodrigues 			 
Aurélio Silvestre de Paula 		
Marcelo de Avila Silva 		
Diego Gouveia Cunha 		   
Jonas Carvalho Nadur	

Machado
Machado
Machado
Estiva
Silvianópolis
Ouro Fino
Borda Da Mata
Serrania
Serrania
Monsenhor Paulo
Ouro Fino
Santa Rita De Caldas
Alpinópolis
Paraguaçu
Varginha
Elói Mendes
Ouro Fino
Ibitiúra De Minas
Machado
Machado
Machado
Machado
Poço Fundo
Poço Fundo
Turvolândia
Turvolândia
Alfenas
Machado 
Santa Rita De Caldas

Boas-vindas aos novos cooperados
Nome Cidade

3.707 cooperados


